
o
De um extremo ii �utro do Novo Continente, o Dia Panamericano se comemora boje com tanto
maior fervor, Quanto é certo que, exprimilldo êle a união das Três Américas, deve servir de
incentivo a que as nações dêsle hemisfério se uoam mais ardorosamente ainda, para a defesa

das suas liberdades, ameavadas pela hedionda praga do nazi-nipo-fascismo �
...................oo•••e e .

Trabalho obrigatórioLondres, 14 (U. P.) - A Alema
nha cslú tratando ele combater por
meio do serviço o-brigatório em

seu favor, nas indústrias, nos pai
:�es ocupados, lutando assim con

t ra :1 escassez de mão de obra cs

peci:i1izada c.le que atL�almcn�e.. a

Europa continental soí'rc. Utíliz a

lambC'!11 para o meSIl10 fim os pr-i
sioneiros, as mulheres de 17 ;1 4:;
anos e os homens de 15 a 65. E
mnnrla toda essa gente igualmente
JHlrn suas indústrias, n n própr!n
A]C'mnn h li.

o
A foga de Rommel
Argel, 14 (U. P.) - As tropas

I
de Rommel cobriram, desde sexta
feira, 175 quilômetros em s�a fug-a
r-umo ao norte e, agora, retiram-se

! juntamente com os exércitos de

I' Von Ar-ni na na direção do semi
círculo montanhoso que se e-r�e

. em frente a. Túnis e Bizerta, Zona
J onde, ao que parece, vão tentar
resistir aos britânicos numa p�s.i
vel derradei ra e encarniçada bata
lha com o propós ito de retardar o

quanto possí vcl a invasão altada

i da Europa.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

IQuarta-feire, 14 de Abril de 1943FloriailópolisXXVIII H. 8797

o bloqueio da Turiísia é eficiente Apreensões nazistas Como foi a entrada em Kairouan
Zurique, 1-'1 (De Rrginald Lnng

Forrl , correspondente especial da
Reuters ) - Segundo Informações
recolhidas nesta cidade, o 'povo
alemão acha-se apreensivo com

respeito à modificação dos aconte
cimentos na Tun is ia. O correspori
dente, em Berlim, ele "Tr ibun e de
Gó nêve " escreve que o povo ale
mão estú dizendo que o marechal
Rommel construiu várias e fortes
linhas de defesa o mês passado.
Estas defesas, diz o homem da rua,
seriam suficientes para deter os
br-itânicos e ganhar tempo prccio
soo

Kaironan, Tunísia, H (U. P.) - Revela-se agora que as primet
ras tropas aliadas que eútraram nesta cidade toram cercadas - man

lendo fados as mãos ((O alto, em saudação - pelos árabes e pelos cida
dãos [ranceses que aon! ainda se acham. Tambem os iudeus, ainda
apresentando à lapela a Estrela de Dturid, como mandavam os alemde�
[amo sinal de discriminação, deram aos britãnicos e seus companhei
ros recepção diversa: deixando correr dos olhos rios de láçrimas, ati
rando-se ao solo, cm submissão, enquanto os soldados aliados marcha-

Argel, 14 (U. P.) - Ao que parece, o bloqueio aliado, já
é tão eficiente que os alemães estão lançando mão de trans

portes aéreos cada vez mais numerosos. Os aviões aliados,
entretanto, estão fazendo grandes estragos nesses aviões de
emergência, e, quando estiverem mais perto ainda da cabeça
de ponte do Eixo e dispuserem plenamente dos novos aeró
dromos de Sfax, Sousse e Kairouan, o que restar aos alemães
no "quadrilátero" de Túnis será provavelmente dentro de
pouco tempo posto fóra de uso. Então, nesse momento, os ei
xistas não poderão mais enviar abastecimentos senão por
meio de paraquedas. Êsse sistema não logrou êxito em Esta
Iíngrado e, certamente, o mesmo acontecerá na Tunísia.
.........e 8•••8OS0 �0••••eeo..

As moléstias dos soldados alemães

vamo

Koirotian é lima das maiores cidades 'das capturadas pelos aliadas
na Tunísia, e a situação das tropas aliadas cotoca-as em posição de
poderem cortar ,as estradas pelas quais as fôrças inimigas se estilo re

tirando para o norte, podendo também envolver a infantaria nazi_tft
que se acha nas posições ao longo da grande "espinha dorsal" a oeste
do uaie de Ousseliia. Kairouati é reconhecida como o centro da Clt/til-

Um prcbSema para
o nazismo

Londres, 14 (U. P.) - O siste
ma de trunsportcs, de maior im
po rtân ci a tanto no que respeita
às necessidades militares como no
concernente ii vida econômica da
Alemanha, é um elos graves pro
blemas que o nazismo tem a enca
raro No verão passado, a Alemanha
começou a destacar a importância
que tinha a subsl ituí câo do l1111te
rial rodante e assim resolveu dar
priori-dade a êssc material, quasí
que acima elos armamentos. Os
alemães admit-em que nos ult imos
meses os envios de gêneros ali
mentícios sofreram grandes atra
sos no transporte, mas fizeram
questão que as mercadorias não
sofressem dano nenhum.

V"J"i-- - --- - - - a - - - - - -- -� - - -- -- a_ - -

-----------r�A
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retiradâ Ifi'popú)açaõ'de'NàjõesMoscou, l·i (R.) - A emissora desta capital anunciou que o G.a
binete italiano, tornando conhecimento da ameaça de invasão da Itá
Ii a, em sua r-ecente reunião, decidiu retirar a p�ulação civil de Na
poles e ele outras cidades.

Todo o aparelhamento industrial e os haveres que os proprietá
rios não possam levar consigo dentro do prazo fixado serão requisita
dos pelo Estado, diz a emissora de Moscou, segundo- ínformâções 'reee
hidas da Suíça, acrescentando: "O transporte dessas propriedades pa
ra lugares designados pelas autoridades será realizado pelos organismos
do Estado e à custa dêste, Os proprietários serão privauos do direito
de dispor de suas propriedades até a terminação da guerra. Os resídea
tes de Nápoles ahaudoaacão a cida-de de acôrdo com as disposições
das autoridades. Os que abandonarem a cidade por vontade pr6prla:'
serão considerados como incursos nas disposições das vigentes leÍ\9
marciais" .

ta ml1çlllmana.Da fronteira francesa, 14 - (Quarta-feira) - (Reuters)
Segundo dizem os soldados alemães que regressaram da

frente russa, as mais frequentes moléstias de que sofrem são
o congelamento dos membros locomotores, doenças pulmona
res e afecções cardíacas. Os cardíacos são enviados para quin
ze dias de repouso nos barracamentos situados na fronteira
espanhola, e, enquanto repousam, guardam a fronteira.

Mais 3 anos de guerra?Detroit, 111· (U. P.) - o conlra-almirunle Clark Wodal'd, da (IJ'l11Cl"

da dos Estados Unidos, predisse que (l quc rra atual durará ainda pelo
menos 8 anos. Acrescentou que as Fôrças nauois dos Estados Unidos
"desalojarão eventualmente o Eixo de todos os mares do mundo", Pre
disse também qlle os aliados somente começaram a triunfal' agora e ao

mesmo tempo, repeliu a idéia de qne l�rmilwll a querrtt do couraçado
.

€111 consequência do alimento do poderio aéreo. Finalmenie, declarou IIpe"lo de estrlar ...que em [ins de 1943 a esquadra dos Estados Unidos terá (i.ooo.ooo de .a
toneladas em naoios de gllerra, Argel, 14 (Heulers) - A ernisso-
.,._ �__ _- -.,.._�__...........,.,.�

ra desta cidade dir-Igiu as seguintes

S
- A •

obsta'culos
palavras aos homens do marechal CencentracêOao estes os maiores Hornmel : "Estais perdidos, como I

_"

ac�ntcceu :os �30.000 soldados ale- Istambul, 14 (R) - As notícias aqui divulgadas afirmam que 0'8
maes e111 Estalinm-ado Se desejais l-I . .. , .

. .

",. a ernaes, prcven« o as possibilidades de um ataque á Itália concentra-
aV.Is.!ar all:d� v?ssas famílias, se de-I rarn 40 ou 50 dos seus submarinos 110' Mediterrâneo, F.ss;s subrnersi
S�JaIS contrihuir para � �econstru-, ve�s poderiam .s�r utilizados para proteger a retirada das tropas do
çao de uma Alel11�n�la �lVl e, depoI�- "eix o

" da '!iUI1lSIa, como, tambem para ataoar transportes aliados e-aT.
de as armas e. VIIlCle as nossas 11- regando tropa,s d.estinrucl.as á illva'são eventual da Itália.

���rurn. SibíõãilliõS'iNíOrí1ííêãÇOêSEncontrado o general Prioux e . Londl'cs, 14 (U. P.) - Os submarinos são considerados a.tualme.n-te
seu estado maior como "a primeira linha de defesa" da fortaleza germânica. A pr0lY<l-

-:\IIoscou, 14 (Reuters) - A rádio ganda alemã os representa como a virtual "Linha, Siegfried" para im
, Chunquim, 14 (U_ P.) - O generalissimo Chiang-Kai-Shek emissora desta capital declarou on- pedir a contribuição dos Estados Unidos à Guerra. Segundo os ale-

admitiu que a China atravessa o momento mais crítico da guerra. tem que o general Priollx, foi eu- mães, na primeira quinzena de março último, os submarinos nlemíies
"Nossas dificuldades - declarou - ultrapassam agora todas as contrado são e salvo C0111 o seu es- afunda,ram 717.000 toneladas de navios mercantes aliados

que experimentámos nos últimos seis anos. E' esta a nossa hora lado-maior depois ele ter sido con- Abaixo da ação dos submarinos, a principal preocupação dos na-
siderado desaparecido na África zistas é a construção de fortificações. As estatísticas oficiais, publicadasmais sombria. No entanto, devemos trabalhar àrduamente para Oci'dental FraneeSll. O general recentemente, refletem o gra,nde consumo de cimento que se está dan-

sobrepôr-nos a todos os obstáculos, em marcha para a vitória even- Prioux, que foi aprisionado pelos do. O que parece indicar que continua a construção de obras de d�.
tual ". Falou o chefe chinês na sessão de encerramento da I Con� alemães após a queda da França, fesa na Noruéga, na França e nos Países Baixos. As fortificações ros�

venção Nacional dos Corpos da Juventude de Kuo�Mintang, sendo foi libertll,do em abril do ano pa5- teiras estendem-se também desde a Noruéga, até a fronteira espanhola.
a I d d P'

. sado, em virtucle do seu estado dec ama o seu nome e o a atna. ,

1 O T "

"R " h..."...... fi•••a•••••e.GOG.eeoso•••o.eO®�.@8.l1e.I1D••"
sam e. S operarlos estrangeIros no eu:

A "f t '." . b t t As ciganas emais Qf e- �aqtuna COfi1, � en � o acougueiro I Londres, 14 (U. P.). - Calc�la-se que. nos. fins de dezem-
. Argel, 13 (U. P.) � A )unçao entre o VIII ExerCIto e Ul1l- nio, 14 (D. N.) _ Fõi enviado bro do ano passado, haVIa na Alemanha seIS mIlhões de traba�
dades do Primeiro marcou a fusão de três grandes forças, ao Foro Criminal, o processo Íns- lhadores estrangeiros. Presentemente, êsse total deve ter du
além dos elementos do denoll.linado 18° Corpo de Exército oo� I ta:�ll'ado ,1_1a, Delegacia do 1 �,o Di�- plica�o, não ob,stante os movimentos de rebelião observados
mandado pelo o-enel'al Alexander. tl'lt.o POllclal, �onlra A�lelalde NI-1 em dIversos palses, por exemplo e destacadamente a França.b

•• _ , eolJlch c EnnllO PetrovJtch, acusa- _ w •

. Doravan.te os teutos e ItalIanos terao pela frente a ma- .dos como estelionafarias, De outro lado" a falha produçao .de carvao na 'Suécla, Di-
. quma combatente mais poderosa até hoje reunida em territó-I Segl.1I1do consta dos autos, as r namarca e Itália se atribue à inexperiencia e à idade avan
'l'io da África Setentrional.

.

acusadas foram, presas, na avcnida çada dos mineiros. A diminuição da ração domésUca dêsse
.

Os exércitos aliados que se deslocam pela regIao seten- i Salvador. d� Sll, quando. pro��m�- produto, de modo geral, alcançou noventa por cento. O uso
tr' 1 d T

'.
.

. . vmn ludlbnar o acouguelro "Irgl- d
'

d 1 t
.

'd d' d'" t i t.1Ona a UlUSIa, persegumdo as forças do "eIXO", sob o ,1io Luiz, que lhes i1avia dado uma O gas e a e e rICI a e somente Imll1UlU em r n a por
,comando do general Alexanclor, estão integrados por quatro nota de 500 cruzeiros, na ilusão cento.
grandes unida,des, que são: o l° Exército britânico, o VO Cor-' ele que as espertallwl.13s, que se Extrairam os alemães metal de todas as fontes pOssíveis.
po Britânico, as forcas norte-americanas sob o comando do· �presenlavam COI�10 CIganas,

.
lhes Na França os alemães fizeram distribuir rações extraordiná-

tenent I P
•

d d'
. -

f' fornecessem o numero elo bllhete .

d
.

h
.

b í 1,. ,e genera atton, coman ant.e de quatro lVlsoes e 1- ,da Loteria a ser pl'omindo 110 di" rIas e Vll1 O aos que proporcIOnam co r-e ou n que. prove..

ltAlmente o yUT,o Exército.
.

seliujnte;
..

nitmt�s de mOllument9§l. e ��flOS, .. _ . . _. __-.=:...;,,< .' '.f I.

de submarinos
Londres, 14 (U. P.) - Segundo uma fonte digna de todo

:0 crédito, as maiores dificuldades para um entendimento en

,tre os generais Gíraud e De Gaulle são as seguintes:
1° - O desejo do general Giraud de seI' comandante-che

fe do exército francês e ostentar o título de "chefe de Estado" .

2° - A decisão do general Giraud de não Gonceder nenhu
ma autoridade aos chefes degaulistas e aos dirigentes das or

ganizações ilegais existentes na França e que lutam por to
dos os meios ao seu alcance contra os alemães e seus satelites,
..,."..,-.".."..,_.......,._.. _ _m..- ..-._......."..,..........,._.. __ - _ -....,..,

A hora mais sombria da China

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Clóvis de Gusmão, Autor de "Ron
don" - O Conselho Nacional de
Geografia vem de iniciar, como me
dida preliminar aos trabalhos do
)lOVO quadro territorial do país, uma,
ccmpanha de revisão sistemática de
alguns aspectos que não se coadu
narn COIll a política de conjunto de
Iirieada pela chamada "lei geográfica do Estado Novo". Dentre os
problemas pendentes de tão impor
triní e emprendirnento, o de maior
magnitude, na expressão do sr, Lei
tl' de Castro, secretário geral do
Conselho, PJl] r-ecente entrevista :'1

,,' imprenso, é; sem dúvida, o que S(::
rvt ere ii uniformização dos 11(Jn!e,;
das cidades c vilas brasileiras, C,JIII
:,1 elminacâo dos duplicatas. Como
(, sabido, não são poucas as sedes
comunais e distr ilnis com nomes
idênticos. Num trabalho elaborado
pelo sr. Eduardo Câmara, funcioná
rio do referido Conselho, admite
êsse estudioso da geografia que pelo
menos UlIl quarto dos nomes de ci
dades e vilas, ou seja 1.135 unidades,
serão passiveis de modificação. E
por essas cifras se pode ter uma
idéia da extensão da medida cm
vias de ser aplicada. Só COIll o nome
de Santa Luzia, - a padroeira elas
doenças dos olhos, - existem nada I
menos de dez cidades e vilas abran
gendo praticamente todo o país, uma
vez que vem de Sergipe a São Paulo,de Mato Grosso ao Espírito Santo.
Fortaleza designa ao mesmo tempo

: a capital cearense, unia cidade mi
neira e uma vila do Rio Grande cio
Sul. Vitória designa a capital espir i-
to-santense e uma tradicional cida
de pernambucana e, ainda, algumasvilas em Santa Catarina, no Hin
Grande do Norte e em São Paulo.
Pelo novo critério adotado, em caso Sêde: LONDRES _ Fundo de reserva: superiorde identidade de nomes, deve modi-

a CR. $ 1.200.000000.00. Sub-Agente'ficar-se, de preferência, o nome das: de menor expressão política ou h is- L, ALMEIDA R. VidaI Ramos, 19tórica. É o próprio sr. Leite de Ca$- ,.',_=�::_::_=====:,..===,,,,",,,=_=""===::",":....=.=====::::-:::;=:=:===��tro quem responde essa pergunta na- ..

.tural . dos' interessados: "Quandohouver várias localidades com f)
'mesmo "nome êste será mantido Só

, mente para o de maior categoria e,
no caso de haver diversas com a
mesma. categoria, prevalecerá o no
me para aquela que o tiver há mais

"'1 empo". Assim sendo, das dez Santa
Luzia apenas uma ficará com o ti,
Iulo atual. Qual será ela? A de

IGoiaz? A de Minas? A da Paraíba?
A de Sergipe? Os historiadores que
o respondam ... Outra pergunta ló
gica- é como se poderá conciliar fi I
tradição COI1l tamanha série de

mU_11danças. A resposta, ainda, aí, pode
ser dada de um modo bastante.' ela- ,

1'0. Tornemos Vitória por exemplo.,A cidade pernambucana foi conhe- Icida 'durante todo o período colo- I
nial pelo nome de Santo Antão, pa-]droeiro contra os roubos de gado.
A mudança para Vitória só ocorreu
em 1843. Ora, do ponto de vista
1 radicional é muito melhor que fi
Vitória pernambucana retome ao
seu velho nome de Santo Antão!
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Anúncios mediante contrú!o

Os or igi n a is, mesmo não pu
hlicadns, 'niío, serão devolvi

dos.

A dil'erüo niio se respousn
biliza pelos conceitos

ellliti-Idos nos artigos assinados

TOPICOS & COMENTARIOS

Cidades e vilas brasileiras vão
mudar de nome '

LEONOR DEUCHER
Enfermeira obstétrica (par

teira 'diplomada) Atende Da
Cssa de Saúde S. Sebastião,
das 10 às lZ e das 15 às 17
jboral ,-'

Enforcou-se o pintor
Godofredo EggerHá cerca de dois anos,

seI
se êle, com a própria cinta, fi

tanto, apareceu por aqui um porta da catedral daquela cida- -,*"cidadão alemão, de cerca de 30 de serrana. l'
anos de idade, que, provido de Chamava-se o pintor Godo.telas, cavalete e paleta de pin- fredo Egger. Nascido na Ale
tor; começou a percorrer alguns manha, foi abandonado, lá, ainpontos da Ilha e do con tinen- da criança, por seu pai, quete fronteiro, especialmente a emigrára para o Brasil, onde,órla marítima, apanhado as segundo se supõe, ainda viveamplas e luminosas paisagens, - em São Paulo - como cal'principalmente marinhas. que o pinteiro, ou marceneiro.
seu ô.ho de artista descobria. Godoiredo cresceu, sentindoUma vez, mesmo, tôra sur- sempre a atraí-lo o país parapreendido , em S. José, a pin- onde o pai embarcára. E,: tar a paisagem que dali, se des assim que adquiriu meios, tarn,

cortina olhando para a Base bém para cá veio.
de Aviação Naval. Houve quem Aqui em Florianópolis trabavisse, nisso, algo criminoso e o lhou em serviço de pintura lisapintor foi preso e conduzido na Base de Aviação Naval. onpara esta capital. de sofreu um acidente; fréturan_Quando o Brasil declarou do uma perna, o que, em se

f guerra ao "eixo", foi, como vá- guida, o íorçou a ser operadoríos outros súditos de Hitler. pelo dr. Ricardo Gott,msnn •

I
removido para o interior do Em Leges também pintou inEstado, tendo-se·lhe indicado ternamente a catedral, a cujaLaies como residência. Agora, porta, como dissémos, se enfor
nos chega a notícia de que, em cou em princípiOIl dê!ite mell!!ll!!__O!Ii!'if"'?!i!J!l gi'_l!l'i'l!!A��',",fijJf',,""__!!IIj'_;t@l_I'liO"��I$P 2___ principias dêste roei, cnforcára·

Corpo naval auxiliar feminino NOSSAIAo PENSAMENTO DO DIA
«Um espírito fino e um es

-ír ito de finura são coisas mui
o direi entes. O primeiro agra
a sempre; é desernbaracado ,

ensa coisas delicadas e vê as

nais imperceptíveis. Um espí
ito de fin.ura jamais anda di
e it o ; procura rodeios e desvios
iar a fazer triunfar seus desig
i o s ; êsse prcce SS\) é logo des-
:(; be: to; sempr e se faz j eceiar
: quase nunca dá grande s re

.ultados». - L::> RochefouLuld.

.-

Na fotografia acima, vemos as primeiras mulheres que entraram para. o corpo
.

naval feminino auxiliar dos Es ta dos Unidos. Todos os membros dessa nova unidade da marinh
norte americana serão habilitados para ar, serviços nas oficinas, de modo que �s trabalhadores

possam entrar para as fileiras dos combatenfes. (Foto da Inter-Amer-lcana),
....H••g.".tI•••H�e�.8.·;••••oe.ee••<G�Gl.<af..(I�•••G••
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A ANEDOTA DO DIA

-,

Sabota Si

fi1t13�(�1{//'1 »aoooro OA /(I1IJTSA.IIIO,.COtl. é Sé6l1ROS
� IT.I••lIJ.I ....

A dona da casa, ajustando

(a casa do calcado
têm o prazer de avisar SU3 distinta freguesia que acabam de
transferir sua casa comercial para a rua Conselheiro Mafra, 1
(Edifício La Porta), onde aguardam a continuação de suas

M208 prezadas ordens.' l Svs I

.........Gçe'�e@••�09.eS�G���0�O�ege��o98ee®@.G�•••�

Quinta-f·eira o

uma criada:
E por que saíu da casa

onde estava?
- Porque o patrão deu-me

um beijo.
- Está bem! E vocemecênão gostou que êle fizesse isso?
- Eu cá" por mim. não me

importei Quem não gostou foi
a patr ôa,

•

O PRATO DO DIA
MARMELA DA DE PERAS.
Tome grande quantidade de
peras, lave-as e ferva·as até�.a.moieccr.
Retire as peles e passe pelapeneira,
Pese igual quantidade de

massa e de açúcar e leve ao
fogo, mexendo de vez em quandoaté tomar ponto.

Q�nndo alguém, tal co� O éllVll
Iheiro da Ilustracão a-cima, oferecer
lhe. em amável gesto. um cálice do
excelente aperitivo K NOT, lembre
se V. Sia. de acrescentar, ao agrade
ce... gentileza:E$íE.i 7.411-
BE"'! o NEli APE/71TIVO

iWED/!.ETO!

Cabelo! brancos 1
MARAVILHOSA 1

Un

DR. AGRIPA DE FAIUA
Rua Vítor Meireles n' 26Talefone n' 1%05
CLINICA MEDICA

Homens e Senhoras - Mo
léstiDs Nervosas - .Moléstias

Mentais
Consultas das 3 às 5& lAH(ASHIRE

o derrotismo e o pessímlsmc""""""--

i são armas da "quinta-coluna".
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•

A solida.riedade amer-icana, saindo do

âmbito cordial dos sentimentos mais ou

menos absrratos para o quadro das rea

H:í1açõcS C'()ll(�l'etas,: é, sem dú vida a.lgtl
ma, o maio!' acontecimento político do

1IOSSO século. Defende Q nosso passado
e ,s!llfa�Uaf'dat sobretudo, o nosso mtu.

)'0. O nosso ti o de todos os que nestn

hora de nós dependem, que é toda a Ru·

w.anidade, sem excluir mesmo os povos
em lIome dos quais nos atacam os nos·

50s ag:resSOJ'f'S. O nazislno não suporta,
"om os seus instintos assassinos, o seno

tido ascenciollal da uossa \'ida americana.

No Dluwlo, tudo sossobrou, menos a

AmtÍl'ica. Ruil'ron nações, continentes e
.

pOYos. Só uma realidade prevaleceu r1e

pé: " América. Só 'lrma força existe, ca·

paz de salvaI' o mundo: a Amél'ica. Não

de:sruer·ece,. por isso, aos nossos olhos

alll!!r;t,:anos, o esfôrço de to,Ios os bra·
'1'08 povos que, na Europa, na Asia e na

Africa tAo dilJ;na.mente lutam pela sua

illdepeudôncia. Mas êlcs, por si sós, nada
,porlr'oJ'ão fazet· senão dar·nos o edificante
exemplo dos 8.ms seritimentos nacionais,
o que ii pOUCO, infelizmente, para vencer

o Dia Panamericano e, sua significa�ãoA América libertadora da Europa'Vaslting'ton, a.bril (De Harold Smith, '<. ; ram·llos 08 wex&'Ollinds �0If' 4la.
Cop)'right .da. "Inter·Amel'icana", para a Alemanha. E tanto assim é que, no -nos não silo acontecimentos esporádioojj lidaritlda.de. tambem ti uma prova de suas artes, clas !lWl!! clêDoIas, aa. lIINI!t
O ES'I'ADO) - O "Dia Pan-Arnei-ícano", começo da luta, só a esperança amel'ica., que se tivessem produzido DO Jl088Q COB' que DOS sabemos def_der. le�s, que nas Amél'ieaa eaeQll.tl'áI'.....
que se celebra a 14 do corrente, adquiro na os manteve em pé. tinente por Il'eração expoutânea, mas II POI'que. enquanto os de"'udemoli, de- cultores de primeira &T1Úa.clfta.
este ano lima cspeçial e profunda stgní- �gses povos são vítimas eXcluSivamen'l resultante da tra)lSfOI'Dl�o., pelos DOS- "'DdenlO'JlOS tambelll 3 nÓS. A Balvacio Qaa.ndo cheKAm08 à 1c1a4e cb .-..
fJcaç.lIo. Comemora·se, igualmente, nessa te - e essa é que é a profunda signifi. sos particulal'ismos americanos, de tudo do Mlul(lo depende hoje da Amériea. lndependtmeia, não UT_OII q.. :�
data, o 53° aniversário da "Uuião Pano cação da solidariedade da América - de o que a Europa nos enviou de etMado, tlnica e exelusívamente. lUas que esta contra os povos eur.o�. __ �

A�neric.ana", criada lia primeh'a Conte- UDl fenômeno de patologta coletiva, que posíttvo e humano. Assim, começou a realidade não nos dê o de8111ecudo 01'. 011 ESÚldos da Europa;;·qv.a1iC! ... _,
I'ê�cia dos Es�d� do nosso Conttnente, não é mais do que, em última análise, florescer a civilização ameeteana, O ter. gulho . da nossa fôrça. Os fra.n�, afé naqueJ.a altura, 1ISUI'pa.d(wes da "........
rellnlda em \\ashlll::;ton, em 1890. a trá::;ica determinante ,le,um caso de reno, as ratzes e a selva slIo nossos; mas hoje, só detxaram de t.el' uma tnteUgên.· popular, Dessa v·ontade b� ..

insolidat'iedade eontínoutnr. Sobre: o con- a semente de lá nos veíu, Pode a Amé- eia: a inlielill,'ência da sua modéstia e da nossos eenttmeutos de Jibtil'dade. �.
junto dos povos europeus pretendeu a rica viver já em completa "autarquia" sua hwnildade nas horas venturosas. O' l.lOls, contraída paJ'3 com os ))O'1'Oe ...
Alemanha Impor, à bruta, a sua hegemo- - expressão t.otalitária - espiritual e resultado aí está. Vão sair mais bUll1ll· ropeus, uma 'a:raade éliYS4a ele�
nia. Resultado: peste, fome, desespero e econômica? 1i:sse " '1116 seria o grave nos d·a8 terrfvets provaçõe. 1I01' que es- dade, que ehea-ou a hOl'a de liq.�
guerr-a, E o seu louco sonho de expan- problema que teeíamos que: defrÓ:nt,w tão passando, embora o preço seja ex- com juros, Iibertaado-os dos _ �U1-...-
são não ptíl'a nas fronteiras da Europa; se, com efeito, deíxassemos perecer ª eesstvamente elevado. Os poV08 podere- nOS. Contra 0Ii lI.'Ov�ÓS absol':tt&t.� ct.
visa tambem os nossos bens e o nosso EUl'OJh1. Só um temerário ensaio, rodea· ses e �l"ÓI<peros ainda tóiDI muito a se Portugal e EspaDha lu·t&l'llJIl eatAO(. .",

esptrtto. do de perigos por todos os la4os, nos po- beneficJa.l""u do fI·anclseanismo. "0 Qll6 povo. ibéricos 00lU o m_o ar40l' -'í:oIa
Tudo aquflo que, na Europa, 61'3 umn tleria dizer se o pr-ohlema terta ou não ntaguem esqueça JlQ dia do tl'iunfo o tu- que nós tutamos, &qllj � AlJIérica; �

civilização comum a em-opeus e amert- alguma sotueao, Vale a pena, ltOis., de!· r.u.iJ.os'o' ex.emplo de hutuJldad� 110 p.ri"i"" nossa ind6flelldêu$. .NII.o Jaitoll .t•••
.
canos - o pensamento livre e a digni· xar mOI...-er a Europa, par-a deixar viver netro de PerU83. bem, no PlU'lameJdo de· t.o.� '1__"

<Jade humaua - est[t asfixiaudo hoje, <l AIt'moJlba? Temos qUtl pl'OCW'll1' a 1'6!1' S8 em tempos de bonança e felictdade mn 1l000e do povo illlllês. exJa&ae • a..'
nas vagens do desCSl)erO, sob II bota do posta na nossa conclência e nos nossos a soUdâ·rledade ennURentaI era tuna me- de:p6Jltlêuda da A.Jnéliea 40 NOIf1e. 0*
iuvasor e dos seu satélites. As ameaças próprio.� uüel'csses, pOl'<lUe a salvarllo do ra expressão dos nossos senUmentos, europeus de espirlto ·liVl'6�, ro.

que SObI'e nós chovem não são, pois. o Velho Continente só de nós depend!!. O 'nas horas amargas 'de boje a lioU4arie. 1110 nós, .a crueI4ade cio. _ lilstAlIos.
produto desse amplo conceito de civili. que ain,la pode seI' salvo da nossa cio dad!! americana � uma B_si'&de qU6 .. Os sentimentos de 1i01i�·;�..,.
zação qne se chama a Europa, como 61'· vilização comum w tem boje uma pÓss.i. o DoSsO pl-Qprio instinto de defesa re- 11cana não se limitam,:'·pots, à!! �.
l'adamente alJrulls pJ'etendiam qWUldo os Mlidado de pr,e\'all',cel' intacta: a Aroé· cJam.a illlpel1os,une.nt.e. A tormenta lan. dades da DOSsa dehtsa oo.u.at,àJ ..•?9, ....

rutos não haviam ajnda ..".clarecido 8U' doa. ç.ou os'elll'Opous para a guerra; nos ame- Muito reetrita sem, 8e llB1!Im foMIe, a

ficientemente seus espiritos. >São, i�so Esta lIuerra veio fomentai' )10V1)8 Stm· l'iean08, d68p6rtou·lbes os tieIltbnento!l Ima signifieaçio. Eles iuspfrllJll.., _t
sim, manifestações ,le Ullla espécie pa· timeDtos de fraternidade eJn torno ,dos ,le soÍidarlcdade, Essa 6 a triSu, lição de nos 8uperlores Inter_ ela dY�
lológica por todos conhecida 6 son'ida IlI'!nclpios da di,::;nidade humana. Os UOSo Wlla Km'opa desventurada, qtl6 perdeu cristã ameaçada, iDsptraçAo que �.
que se chama pl'llssianisDlo - os outros 80s irmãos da Europa não têm 1'0\' si a eonfia.nça DOS �lL� próprios des·Unos, (la o nosso C()nti_nte e'· bli de .,_ 111.
"ismos" .ltOtalitál'ios não são mais do sós a fÔ"ça sufidente para se defende- 6 essa' é tamoom a pooerosa lição da I'tIOOl' da H1lJlUUlidade.
'lue l'an1ific.'\ções do me�mo tronco amal· rem. Pedu'am o nosso auxilio para li .1mérica, e,,"Uberante de ideal1smo, e com A oomemo.r�ç';io do Di4 l'_.�
diçoado - e que illllli)S ii 1<Jul'Opa a sua salvagmu"<la dos nossos principlos co· fé absoluta no fnl.uro. S4 na América DO tem, port.anto, .nes«t aao dti ltH.iJ. ÍOIla
lei de rapina e absorção. Dluns, e se o auxílio que lhes estalDOS podem eDc.oDtrar os DOSSOS trlnllos da essa especial � pl'O�da" �Gt.o po;.

O pl'Ojrl'CSSO e o pensamento america· dando é uma delllonstl'açiio da nossa soo . Europa a esperaaça pru"<lid:a. IDes lega· titica.

SERÁ DISPUTADA NO PRóXIMO
DOMINGO A TAÇA DAS AM&RICAS
O mais valioso prêmio do despor

to à vela, em Santil Catarina, sel'ú
disputado no próximo domingo, dia
1R do corrente pelos 10 barcos
"Scharpie" 12 metros quadrados de
velame, tipo internacional, de pro·
priedade do "Iate Clube Florianó·
polis".

O troféu a que nos referimos é a

"Taça das Américas", que foi ofer
tada pelos Observadores Navais
Americanos, nesta capital, como

prova de amizade e fraternidade
para com os companheiros do Iate
Clube Florianópolis.
As guarnições estão organizadas

da segUIÍllte fórma: Barco 1 - BAE
PENDf Alberto Müller e Joe]
Lange. Barco 2 - ARARA - J. Gal-

__ Iuf e Ernesto Brande. Barco 3 -

.

ALFREDO CAMPOS Cmte. LIRA - Carlos Orilia e Dare!
Encontm-sc nesta cidade o dig- Lopes. Barco 4 - OLINDA - A.

H!lto' esportista Alfredo Cun{pos, de-ILinlw.res ,e T. Tt?le!1tino. Barco 5
dicado presidente da Liga Blume- � c�r�u .- AClOh Vasconcelos e

naUrtlse de Futeból. I
l-L D AlascJO. Barco fi - ITAGIBA

__
- Arnaldo Cúneo e Abelardo Fer·

JOANINO NO PALMEIRAS rari. Barco 7 - TAUBATÉ - João
O mMio .Joanino, pertencente ao Moritz e José TOl:res. Bar<;o 8

.

Atlético Parana'ense, está treinando Al1ABUTA - l\'lál'lO Noceth e Fel!x
no Palmeiras de São Paulo. Schaeft'er .. Barco 9 - BUARQU}:': -

,

Virgílio Gualberto e Vitor Gutierrez.
SERÁ MULTADO Barco 10 - AHARAQUARA - Ar·

Rio, 14 (E.) _ A diretoria da C. B. noldo Sabino e Otto Weickert. ,

rijüi"iiíi···Õ"·rádlÕ"di"TansBerna, 14 (R.) - A emissora de Paris, declarou que os aliados
darão o,rdem "ã quinta coluna deganlista e corllUnista" para provocar
a revolta à retaguarda das linhGs de combate das tropas de ocupação
logo que se dê o desembarque na Europa.

"Tudo está prepa'ra'do, declarou o locutor, so,ldados, oficiais e o

plano de lação. Veremos, pOl1tanto, êsses terroristas intensificar suas

atividades e.o povo da França terá de sofrer as consequêncjas".
Anunciando .11111a parada "anti-comunista", que deverá ser cfetlua

da cm Paris, o locutor dedarou: "Os o·perários deverão demonstrar
,abertamente sua atitude nessa ocasião. ·Estarão eríl maioria quando re

. gressarem ás suas fábricas, mas ter'ão de enfrentar a má vontade e tal
"ez a hostilidade ou até represalias. Devem demonstrar sua coragem e

fll��l' toclÇl�' os (mtoreos para r�vrl;:jr SlW aver�ão ao bolç}1!)vismo"., . -

� RU�!����'��I�:,����:,::1�:��:�����������!� �:���:i�e�!���!!,!IIEstá marcado para 21 do corren· tos F. C., que participou de um como o "Dia da Juv€lltude Brasileira". Jesús. .

te o primeiro certame oficial de rc- l11atch de f'uteból, com o Clube O Departamento de Educação organi· Grupo Escolar "Getúlio Varg$s". .I.D.I'ferúrloal
lUO do aJlO em curso.

. I �tlético Paranaense, sem a devida zou, para celebrar a Juvent�tcle BrílSUei· Grupo Escotal' "Olívio Amwbn". Faz anos boje o nOI.o· di,tio.
Ao que parece dele somente par-· }Jcença. !'a, as sezuintes solenidades escolares: C6f.;gio C�tarinense.

ticiparão os clubes locais. Dia 17 do corrente: Grupo l!:sColar "São José". to conterrâneo sr. dr. Jo.é do
Destes, porém, o UlUCO que vem HOJE À NOITE Preleções em todos os estabelecime.l1· Grupo Escolar "SilveIra de Sousa". Patro�lnio Gollotti.

·treinando regularmente é o glorioso Rio, 14 (E.) - O São Cris.tóvão tos de ensino do Esta.clo sobre o tema: Gntpo Escolal' "Lauro Milller". •
e querido grêmio da lUta Maria - obteve licença da' C. B. D. e da F. M. Getílllo Vargas c a ,Juventu.de Bl'aslleit'a. Grupo Escollil' "Padrp. Anchieta". FAZEM .!NOS HOJE:
O veterano Clube Náutico Riachuelo. F., para enfrentar hoje, à noite, em Dla 19: Grupo Escolar "Dias Velho". . 'f

Diariamente as suas guarnições match amistoso o São Paulo F. C., Concentrnção escolar no EstádIo da Abrigo de Menores e Liceu Irld1.lstrial,: aras. Cléa Cardoso FilolftCno.
singram as aguas das nossas baías, no Pacaembú. O clube carioca le·· Força PoliciaI de Santa Catarina.

�.
exma. esposa do sr. Orlando

em preparativos para a pugna de 21 vará como juiz o sr. Haroldo Dro- Hora da concentraç,'ão - 9 horas. Notas Rell'gl'osas Filomeno, d.�nt�sta,: Frederica
próximo. lhe da Costa. Programa da concentração:

I
Soares de Obvetrat eaposa doAldo Luz e Martinelli, até agora, 1) Hasleamento da Bandeit'(l - i-Uno •

não deram sinal de vida, apesa.r de CONTRATARÁ CHIAVONI Nacional; O Catolicismo na China Ir. Al�aro Spares,c;le Oli.Ye!��'a data do prélio aproximar-se ver.. Não é mais aliciador - A Federa,- 2) ,Juramento d;'} Juventude Bras!. 'comerciante; .. Mam�e Margarl-
tiginosamente. ção Paulista de Futeból enviou à C. leira; A séde central dos padres missionários da. esposa do sr. Trajano"""íI.r.O H.iachuelo correrá sózinho 011 B. D., para ser encaminhado ao C. 3) Discurso"';_ pelo Inspetor Escola!' de �ary�nOll recebeu. do superior dos garida' Alonsina Rei. M.lbur:"aparecerão adversários? - é a pel'- N. D. o pedido do Clube A . .lu· dr .. José Boabaid; mL�slonárlos estabelecIdos em Clmng·

'

d d F r M U)"f
•

gUllta . que se formula nos círculos ventus, para contratar o técnico 4) Demonstração de Edllca.Ç:íO Fislca ki.ng, Q notícia de que o chefe do go. esposa
.

o sr.
•

r. � IX Il � .�'.
náuticos da cidade. João Chiavol1i. _ pelo Abrigo de Menores; vêmo chinês, general Chilmg-Kal.Shek engenheiro reSidente n.o ItaJ.i;

5) AlTlamcntó da Bandeira - Hino recebeu" em dezembro, uma delegação de Ada Beua Veiga, esposa do .r.
Nacional; destacados católicos norte·amerlcanos pa. Olímpio Veiga.6) Desfile e escoamento. ra tratar com eles questOes relacionacla� srita. Hercília Gil" filba doSnpl'l'Vis:io: - Departamento de Edu· com o futuro da Igreja na China. '.

•

'1'cação: O general se interessou particularmen. ar. Josê Gil, aerentc da fl'''81
DireC:Ílo Geral - Capitáo Amtl:rico Silo te no que dIz respeito às conqlçóes de do Banco do Brasil t ne.ta 'éil·

veira d'Ávila, Inspetor de Ed\ll!ação Fí· vIda li às atividades dos nove mil missio· pita!.
sica; nários católicos residentes hOje naquele sra. Alexandre Linharcs, Nar.
Coordenadores - Diretores �e estabe. país, solicitandu tambem noticias dos bal Silva. José, d'Aquino. c teque se acham ainda em llonas ocupadl!.s

pelos japoneses. legraf ista Heráclito
.

Mendonça.
Ademais, ex.pressou que desejava re· jovem Henri61ue de Abreu.

duzlr as restrições impostas à llberdade filbo do Ir. Cássio Luz. Abreu.
dos missionári.os italianos e alemlles em

seu tefl'lt6rio. já Que reconhecia since·
ramente a natW'�a ni10 política de suas

tareias. Disse alnda que agua.rdava que
eles "p,ullessem re·!nlc1ar com a maior
brevidade possivel Sttas atividades mts
sionálias. Entre os visitantes se enceno

Estadual O'avam o· Pe. Leo Ferrari. O. F. 1\1., re·'
present.allte em Chungklng do delegado
apootólleo, q1.le presenteou o genef'al
com um exemplar do .livro intitulado:
"China vista POl: olhos católicos", au-to·
l'i� do PI'. Tomás Rynn S. -l., livro �ste
qlte alcançou grande difusão entre (I

untndo inteleetual. Acompanhavam·no o

Pe. MiU'cos Tennieu, procurad<)l' dos pa.
. Tel·\:a·feil'a dres de Maryknoll; o Pe. Teodoro Dau.

,'a�: �!{)J;;ú!:�.stituto de li)Clueaç:ío "Co·
man, S. V. D.; o Pc. João Me. Gralh,

As 10,30 Grupo E"icolar "Lauro O. F. M., c o coronel Bergin, da armada
R • ("E � .. " .

estadunldense., cujo irm!!o é missionário ,io, h stauo) - Co.fU\l:Ill·Müller". ·d T'b al d S
.

Njesuita. Grandemente impressionado pelo cam o 1'1 un . e esurança ••Às 14,00 Grupo Escolar "S. J.osé". eordial e amistoso recebimento que os donal: ""O procuradôr, Mac-Dowel1Às 16,00 - Grupo Escolar "Silveira de
dispensou o general, os visitantes obser. da Cost.a teve ciência� agOf'a. de q'tieSousa".
varam a orientação cris·tl1 de sua pales· O nÚmero de março ultimo., da te..

Qllarta·( ..il'll tra. Chiang.Kal-5hek, como c! sabido, é vista carioca "Vida· Do.méatic4l"
Às 8,50 - Gt'upo Escola!' "Getúlio metodista. Seus íntimos afirmam que se traz uma publicação.· da cerim6ni.a

Vargas" e Grupo Escolal' "Olívio Amo-
tem imposto a ex.erdelos diários de pr:!.. de instalação, na capital do. Esta ..

r!m".
tiC3S rellglooas, e que lião permite. nes· do de.- São Paulo, da 'SoeiOO4;<1e eoO'

As ·10,30. - Grupo Escolar "Padre An· .

d mercl'a! Corpo......piio NacIonal A_tes instantes, ser lmportun� o por as-
.

• "r- •. �V...
chieta". slln�6"·.algum, por mais urgente que seja. Tran,s,portes a Gasogênio S. A. �.
As 14,00 - Abrigo de Menores, Nkstés exercícios está incluido a lei. sa noticia se declara haverem Si®
Às 10,00 - Liceu Industl'ial.

tura da Bíblia, meditaçíio e oraçOes vã. empossados, ofidalmente, os dil'i�
Quinta·feira rIas. Em suas visitas às missões católl. gentes daquela socied�de, figuran·
As 14.15 - Colégio Catarinense.

cas o g.eneral sempre manifesta o desejo do entre eles, com o tilulo de "pa�
Sábado

de que os alunos e exilados cantem em trono", o citado procura4cir .M.ae-
As 8.00 - Ensaio geral no Estádio da Dowell da Costa.

sua presença o Magnificat e a Ave·
O procurador l\'K�c-n�well ..J�.Força Policial ele Santa Catal'U1u. com o m.a IJV U'\lE

comparecimento ele todos os edllcandâ· :Maria.. . .. COS'ta declara que nilo autOf'iaQU(Tramnmss!io da rádIO do Vatleano).
quem quer que seja a il!clui-lo, de

O derrotismo e o pes81mlsmo qual(Iuer modo ou a. qualquer. titu·
" 110'

entre patronos, dirigentes, eow-810 armas da "quIDta-colaDa • pouente8 _o'!. associados da �feti@
(II,. ª. l!.l,. cOIllorf\f;p.() a _ , .. _ -,.,.".-'..-' .:,.,..i

DEZ MIL CRUZEIROS CUSTAR{ O
PASSE DE BóDE

O Corintians Paulista está inte
ressado na, conquista de mais um

jogador do "association" baiano.
Trata-se do avante Bóde por quem o

Vitória, de São Salvador, pede 10
tnil cruzeiros pelo "passe".

lecimentos de ensino da Capital;
Elemento de ligaç'ilo - Inspetor E8(:o,

lar da Capital;
Regência da Parte Mu·sical - Profes·

sora Beatriz Bandeira Ryff;
Comissão de Recepçã'Q - Professores

de estabelecimentos de ensino. sob a pra
stdência do Inspetor Escolar da Ca.l}Ita1;
lnstaiaç;áo do microfone e alto falante

- Departamento Estadual de Imprensa
e Propaganda;
l"otógrafo - Departamento

ele Estatísti�a.

Enfermos:
Adoeceu rePentinamente o ar;

Antônio 'Adoly Carneiro, ••,l,
tente do Tribunal (:lo Conta. llO
Eatado.

Vida Soeilll•

CAMPEONATO PARANAENSE
A tabela do "Campeonato Relâm

pago" de Curitiba marca para ama

nhã, it noite, os segtúntes prélios :

Ferroviário x .Tuventns e Britânia. x
Curitiba.

H.Ql'i\l'io

•

EM BLUMENAU
Em partida oficial do campeona·

to de Blumenau, o BlUmeJ1allenSe
derrotou o Bandeirantes pela alta
contàgem de 6 a 1.

HINO N.J\CIQN.UJ

fJ&Jaateat
EÍ\contra-se em Florian6po

lis, o sr. Arnaldo M. Dou.t.
prefeito de Joioville:

•
Policiamento - Cordão de isolamento

- Inspetoria de Velct.uos e Tri).ns.ito PÚ·

blicÇl.

Ensaios:

Desmedfido !

).

dos.
Dit'ec;ão elos ensaios - Professora Bea·

triz Bapdeil'a Ryff.
Tomarão parte nessa conç�tra�ii(l os

�JunCl� "\la ��ll'"j11te�' t'1It;l.b1!lemmlffi·to�:

\ -
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Corrompendo as
crianças

-- ------ -- ------------ ------ ....

CARTAZES ·DO DIA
�PI3DCII'.lQDDlJOOIOi:XJOUiXiOCIOUOa�"""""'" .....,.,...,.,1JCJCUJi&WoIOUl0CJ00QCXlQ� IM' '1 •

HOJE 4a·feira HOJE
o. último livro que foi publicado DCIIXlOIX»-"""""""'-o-------__DOOOoCOo"""_"....;::"'"'_-

sôbre a guerra nos Estados Unidos' CINE ODEON IMPERIALintitulado "A Odisséa da Infância - FONE 1602 - - FONE 158'1 _
nessa Guerra", tem causado ver-

Opéra nos seguintes riscos: A's 5. 7 e 8 3/4 A's 7 1/2 horasdadeiro furor de sucesso. o. autor AMANHÃ Um sedutor drama de arnbien-::'::çompara magnificamente o regime INCE
A

NDIO - ACIDENTES DO TRABAL,[_TO - ACI· IOfln I ilme que vai ficar, porque te estudantil:
.,�,dispensado às crianças em todo o DENTES PESSOAIS - TRANSPORTES: MARÍTIMO, I faz muito bem ao coração: Toda. mulher tem 'mundo desde o tempo da paz até FERROVIARIO, RODOVIARIO, POSTAL ACI- I 8 f" hoje, no auge da guerra. Com essa DENTES DE AUTOMOVEIS RES- e osse eu segredos
comparação provou os resultados PONSABILIDADE CIVIL ' • •• Com Joseph Allen Jr" Virginia
fatats de certos 'regimes que fazem I Com Gloria Jean. Bing Crcsby , Dale , Jean Cagney e Betty
da infância um autêntico instru- CAPITAL INrE(jRAlMEHTE RE.4L1ZADO: I Charles Winninger, EI Brendell, Moran
mente de política e não de fôrça

C S I �aire D�dd e AlIyn Joslin Melhoramentos de Goiânia (DFB)
social presente e futura. Os regimes r 2 000 ·000 00 Lo t b

.

Ih. i DOMINGO NO ODEON E n ras rmea onas

��L��tá����]�::·����::�;e:�eo �����s rl��·. g � II ,. I IMPERIAL: (Short Especial)
tinados a aniquilar-se a si próprios. Séde: RIO DE JM4EIRO, Rua do Ouvidor, 102 (2' e 3') : «Prol-h,-dOS de 'mar» Preç�s: Cr. $2.20 e 1,50
Corrompendo criminosamente a, in- Sucursal em S, Paulo, rua Balão Par anapiacaba 24-6" andar I

li 11 LIvre de Censura

, �.�n��:�lod�a��:::��I:I�!�I��:��n��ô�·� rt LOPES VIANNA .',: Profecl·�
.

sobre HI-Iler & C l-a.·· iovens para a guerra, preparando-os Agente-Geral em Santa Catarina Upara à trniçâo e conduzindo-os para Rua Felipe Schmidt. 2 -- Caixa Postal. 112
o ódio à hurnanidde, Hitler cst abe- Telegramas - «Vi snna s ..:_ Fone., l1'J2 I Carcliff, 14 (Reuters) - O assassmio de Hitler e alguns
leceu o regime da corrupção moral. I

... FLORlllNOPOLlS ... 'de seus associados, à mandado das autoridades militares ger-
As descrições fornecidas pelo notá-

.

Sub-agentes nos principais municípios do Estado i mâni�a�, foi profetizado por Lord Vansi.ttart, ex-consultor di-
vcl escritor dessa obra são de lal plomátíco do governo. Falando nesta cidade, disse que "Hí-

___............_""""2..,.""'_,.,... """'_SOIO......"":_'__"".,""_....._.... _II tler será afastado porque fracassou. No fundo do movimento
32 vs - 23 ! que o afastará estarão os generais alemães, os quais, entre--�------------------------ J tanto, não aparecerão, êles nunca o fazem, mas porão alguem

Destr'UI- slOS 23 �VI·O-es j-aponeses .���n���Cl�;:r�,S�l�i�Ç�:e��cl�r ��Vr;rodbele!��e�u�e:��n���!,,�lmaII II ,Interrogado sobre o que fana com a Alemanha após a
Melbourne 13 (Uni ted), - As forças aéreas de Mac Arthur inter- guerra, lorde Vansittart respondeu: "Dispensa cheia, arsenal

ceptarum com êxito quarenta e cinco aviões japoneses que telllaraml vazio", e acrescentou que não era de opinião de que se devia
atacar a baia de Oro. Vinte e três dos .apn relhos atacantes fO;'al11 deS-1 SUbdiVidirT_aeArrleemnanoha

em

pequeLl1osEEsltaAdos. 1ST Ó.'.-
truidos pelos caças aliados.

.

. -

maneira sujestivas e nítidas que às
primeiras páginas constata-se o

alarmants desastre alemão. Compa
rada ii educação infantil na, Ingla
terra em que cada criança é aco
Ihida em todos os seus sentimentos

· de nobreza e de solidariedade hu
'mana, vemos a diferênça de desti
nos de duas nações antagônicas: A
Alemanha e a Inglaterra. As obser
vaçôcs do autor referem-se à infân-

. cia da Europa e trazem sérios deta-
· lhes do grande problema. (Exclusi
vidade do C. E. C. para q ESTADo.).

Vende-se ou transfere- se um

lote de terreno, na nova rua
DIFUS . .\O MUNDIAL DO RÁDIO

transversal ao prolongamento! Arno HutJ�, .autorid�d.e ínternacio
da Visconde de Ouro Preto. ln. naJ cm matér-ia de rúdio, estev� es-

d .• E
tudando durante dOIS anos os diver

o s- sos aspectos dessa indústria tio Cen
tro de Investigações de Genebra,

10 v 3 Suíça. Recentemente, publicou inte
ressante trabalho, segundo o qual
existem atualmente mais de 400 mi
Ihões de rádio-ouvintes no mundo.
Apesar de escassez de materiais, os
rúdios receptores aumentam anual
mente em número de 10 milhões e
os rádio-ouvintes em número de 40
ou 50 milhões. o. principal motivo

l du atração do rádio é a fome de
notícias de guerra. Em janeiro de
1940 havia no inundo 2.836 emisso
ras ele onda curta ou média: nas
Amér-icas cio norte e central, 1.398'
lia América do Sul, 508·; na Euro:
pa, Hússia asiática e Turquia, 412;
na Asi a, 21G; na Oceânia, Austrá
lia c Nova Zclándia, 1G5; na Afríca,
77. Nos últimos seis anos, construi
rnm-se (i00 emissoras. Apesar' do
grande número de noticias e anun-
cios comerciais, e música ocupa .,

;)O�/c dos programas de' rádio, em
média. Em Portugal, a música re
presenta 78,5'l e 10% no Japão.

Impetuoso avanco britânico
Argel, 13 (r. P.) - As forças elos primeiros exercito briiânico con

tinuam avançando impetuosamente 119, região de Medjez-El-Bab situada
entre Bizerta e Tunis. :Mais ao sul, no setor de Ousscl íia, as tropas
francesas continuam perseguindo o inimigo que se retira na direção de formações na gerência
Enf'idaville. tado" ,

d'Avila
. Reassumiu sua clínica

.' �éon�tirt'6rio:· rua Vitor',' .

Meirelles,'n' 28 .
Consultas diárias das tf às 6

horas da tarde
Residência: Rua Vidal.

.

Ramos, n. 66... -t

T!lefone: i067

-----------...----�--�--------�------------ ...----�

FARMACIA ESPERANÇ·Ado Fcrmnceutíco NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionals e estrangeiras.--Homeopatias.
Perfumüriu.--Artigos de borracha.

Garante-se a exata observância no receituáric médico

PREÇOS MÓDICOS
R. Cons- Mafra 4t1> 5 (edifício do Mercado),

FONE 1.642

.� 1'f)(JPlJt:fJl1lJI-?
Ihora o ,.

'111Q trt�(Jt"()
'o O.fts-rU,,'O
melhora O-

"f) lJI'lidtJlrf)f)
"T E L E FoN E : 1 6 O.t)

193 15 vs - 8

Ve··n··de-se' peqt:.ena cose

comercial, de
sêccs e molhados, bem a

freguesada, à rua Uru
guai, n 17. Tratar na mes
ma. Hua \'ilol' Meil'eles, 28

Florianópolis196 30 v-6

Quando um jornalista o é por vo

cação, nunca perde a cabeça, por
dificeis que sejam as circunstâncias
em que se veja colocado. Demons
tração cabal de que isso não é uma
afirmação sem fundamen.to, mas
uma realidade, encontra-se no caso
do jornalista inglês Larry Allen.
Foi êle feito prisioneiro num bóte,
depois de ser afundado o"destróier"
britânico que tomou parte no ata
que de um "comando" a Tobruck.
E qual a primeira coisa que fez
Larry Allen ao desembarcar como
prisioneiro dos alcmães ? Foi pedir
ao comandante dos soldados que
o haviam aprisionado flue lhe con
seguisse lima entrevista com o ma
rechal Rommel ...

Um cinema para você

:':., ..
'
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CONTRASTE SIGNIFICATIVO
..

.

.•
Rio-O despacho de llJ11 Juix ca- I i\ í'asa Macedo'"DIa.

ca ii petição de uma senhora, hra- Terceiro Reich, porém; as cousas 1:�i��i�len���l���/�:l:aSl:.l�::��;:; ��I� ;1�0 d':��:�:;::�a���;: �:r<:llP�l�'�:�;;� I -
-

"

negócio visto estar o�eu esposo re- mcns", que pretende salvar a civili

collú(lo lnC01l111llÍüÍlve1 a um campo zação massacrando e. escravizando

de concentração na Alemanha, traz os povos que não se submetem ao

novmllcnte il baila a dlf'erênça de seu império brutal, as prisões são

lrat;;wcnto entre os alemãs presos indevassáveis e os que nelas se cn

no Brasil c os brasileiros cnclausu- con tram perdem nccessáriarnente o

i-ades no HeÍGh. Enquanto entre os menor contacto com a vida exterior

patrlcios (Ir Hitler, todos comprova- e ii prisão. Embora não prcterulcmos
dalllcnle env()lvidos cm casos de es- deduzir dêstc contraste que o Brasil

piOlli\gelll que puzcram em perigo:1 ponha em prática os mesmos mé

srgurança do Brasil, nos campos de todos bárbaros dos naz isl as é evi

jJrisiícs o tratumento humano, nor- dente que há uma lição a tirar dos

mul :tOS pn iscs civilizados, nos cam- falos. A lição <LI hru tn lidnrle c dn

j10S de ('oJ1centrnç'ilo (Ü1 Alemanha. falta de escrúpulos do i n iurigo que

'\'erdadeiros ccnt 1'03 de suplícios e enfr-entámos. Mesmo que os nossos

hlllllithaçiíe.�, (JS br-asileiros inocen- navios não t ivcsscm sido afundados,
lcx cujo

ú

n ico crime é o de serem .cvando no seu bojo pn ru o Iunr!o

cid:l,'tilos de um pais que náo sr- lo oceano tantas vidas inoccutes,
acovarDou ante os nr-rcganhos di ainda assim leria que estar o Bra
llitlrr, ]1rml:111C'cCIl1 segregados dr si l ao lado das Nações Unidas para

mundo, sujeitos a um regime disc.i esmagar ímpiedosamente a praga

plinar que é uma mácula para a nos- amaldiçoada do nazi-fascismo. En-
8:1 ('poca e :'t mercê da sanha, in- quanto existir na Alemanha, na Itá-

conlroladu dos seus carcereiros. Es· lia, no Japão ou cm qulqucr outra Dr� Edgal·d Pt-nlo de Souzate contraste não é fruto da nossa n�,rle <lo mundo um só exemplar ..

exaltação patriótica e sim a resul- lessa f'auna de criminosos será !lOS- Médico _ cirurgião da Casa de Sa�de Silo Sebastião. Formado na
tanto de falos notórios e sabido. M. so dever lutar infatigavelmente para Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. onde foi assistente
nossas autoridades não negaram ja- I'xtel'mi nú-Ios. Por maiores que se- efetivo da Cadeira de Teclllca Cirúrgica regida pelo Prof. Bdmundo Vaso
mais nos diplomatas espanhóis, en· [am os nossos sacrif'icios, ele lodos concelos. Ex - assistente do Prof. Benedito Montenegro. Com prática de

mais de 'I anos na Clinlca Cirúrgica do Prof. AUpio Correia Neto. Com
carr-egados dos negócios da Alerna- eles nos daremos por bem pagos no

estágio de especialização no Hospltal Charité de Berll!.1 (Serviço do Prof.
nha no Brasil, o direito. de visitai (lia em que soubermos que não mais Sauerbruch) e nas clinicas dos Profs. KonJetzny. de Hamburgo. e Schmiedsn.
os nossos presídios, nem impediram exlstcin os Hitler, os Mussulin i, os de Franldort. Cirurgia da Tiróide. estômago. intestino delgada e grosso.
que os alemães neles recolhidos Quisling, os Laval, os Pl in ios Sal- ligadO e vias ·biUares. selos. útero. ovárIos. rins. prostata e bexiga.

hérnias. hidrocele. varlcocele e varizes. Cirurgia dos ossos e articulações.mantivesem o contacto normal em gados, c companhia. (Inter-Ameri- t1 encontrado diariamente das 9 hs. da manhã ao meio dia. na Casa do
tais C3.s0S com o mundo exterior. No cana). Saqde São Sebastião. tel, 1.153 Das 15 às 18 da tarde, ii Rua Fernande

------------.- machado. lell. 195. Residencia: Rua Duarle Schutel n" 2 Tel. 1159

ALERT
EM FLORIANÓPOLIS não

gôsto eveste artecom

quem não quer, pois, para

é hastante fazertanto,

uma visitinha à ALFAIA-

BRITOTARIA que fica

ali na

Rua Tiradentes n· 17
N° 186 v -12

Calçados e capas para colegiais
Chapéus «Clímax» (tropicais)
Capas para militares
smokings, Sobretudos, Trajes

AGENCIA REINER
Rua Padre Miguelinho, 36

I- ....K�_".,..._...........__� �""",I'"

30vs 5
.--------"'""'--"..."--_..................""""'.""".,,.�

,

i
t
i

(Representante) !

. :_��.:.__F�.:�_:_: l,

THE LONDON ASSURANCE
e

era. SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

L. ALMEIDA
-
--

o

está liquidando Ioda a sua secção de fazendas!
Abril: O Inês das fazendas por preços convidativos!

Escolha boje mesmo o seu vestido!
o QUE E� BARATO ACABA DEPRESSA! HÃO ESQUEÇA E HEM HESITE I

Examine os nossos tecidos, compare os nOSS08 desenhos
e compre por preço baixo !

A Casa IVIacedônia está líquídando.,
toda a sua secção de fazendas !

a.,Rua Trajano··S

A1i!'irante-Sacerdote a seryl�
das Ha{ões Unidas

...-,

t,-,,;�a )élO

"VIR EM ESPECIALIDADE"

-

Washington, - (Serviço E.s.
pecíal da Inter-Americana) _
Recentemente, esteve em Was
hington, um curioso tipo de al
mirante qu percorre os mares,
comandando navios de guerra
em luta contra o Eixo, eque,
em sua dupla função de sacer
dote católico romano, celebra a

missa, todas as manhãs, a bor
do do navio capítanea,
Trata-se do contra-almiran

te Georges Thierry d' Argen�
Iíeu, alto comissário das Forças
Combatentes Francêsas, na-s
possessões do pacifico.
Em trânsito para visitar o ge
neral De Gaulle, comandante
dos trancêses livres, o almiran
te-sacerdote, representante da
igreja militante, falou em' ter
mos repassados de sentimento,
quando se referindo aos som
mentos que passa o povo fran
cês, na guerra atual.
Durante a Grande GUerra

de 1914-18, o almirante 'd'Ar�
genlíeu, na qualidade de graduado pela Academia Naval
Francesa, teve a seu cargo o
comando de um submarino. AtJ
terminar a luta; -procurou o
retiro de um claustro, entran
do para a ordem carmelítana
tendo chegado ao cargo d�
provincial.
Voltando ao serviço da Pá.

tría, ao estalar o novo conflito
foi-lhe confiado um posto ô�
comando, que exigia uma açãoimediata, na defesa da base
naval de Cherburgo. Tendo si ..
do feito prisioneiro, posterior
mente, pelos alemães foi inter
nad� em um campo de coneeu
tração, de onde fugiu conse
�uindo atravessar o cimal d3
MAan�ha, dísrarçado em campo
nes, m�o Juntar-se às fôrças
degaullístas, entrando nova
mente em ação, pouco depois.
Esquivando·se, embóra, de

falar dos seus feitos, sabe-se,
entretanto, que o almirante
sacerdote foi citado por haver
prestado relevantes serviços 'ena
Dakar, onde sofreu graves re
rimentos .

Farmacia EsperançaA SUA FARMACIA
Rua Cone- Mofrc 4 e 5"

-

- FONE l.Sft2 .

Entrega a domicilio

João Ricardo Mayr e
Juvelina Martins Mayr

pai ticiparn a seus parentes e pessoas de suas

nascimen to de sua primogénita
HELOISA-MARIA.

Florianópolis, 8 de Abril de 1943.

relações o

3vs·2

Comprai na CASA MISCeLÁNEA é saber ecoqomlzar!

c. j\.

.,1.:0
,VETZ}�I. IN DUSrrRIA.L-tJOINVII.JT..A}� (Marca regisl.)

4(ov,t) f.al,t.,� e.,. o... ale••• f
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s

Oficiais brasileiros nos Estados Unidos tEcos

o sr. Aurélio Porto ini·
ciará no Inst. Hist. e Geogr.
do R. G. do Sul, o serne
de conferências no proximo
dia 19, dota natalício do
presidente Getúlio Vargas,
como homensgem ao chefe
do Nação, que é sacio be
nemérito do In;,tituto, elei·
to e recebido que foi em
1940.
A conferência do sr. Au

rélio Porto será um estudo
bio-g2ntalógico sobre a as·

cendência da Hmília Vargas,
cu jas raizes vamos encon·

trar nos p:r.imórdios brosí.
licos na novel Piratininga,
de Anchieta.

•

O Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, desejando
facilitar a todos os brasileiros

Matou a amante· e a transmissão de telegramas
tentou matar-se de cumprimentos ao eminente

S. Paulo, 14 (E,) - Tmpressio· Chefe da Nação, sr. dr. Ge
nallte crimc ocorreu à rua ,ia LJra- túlio Vargas, com 08 qllais re.

Ç'iti)�1?8;1l0,tivu ele ciumes, Franei5- ceberá as saudações. do nosso

co Honorato :VIorcira, de 31 ;1I10S, povo, pela grata efeméride, ins
solteiro, l'esiuente no local, clesfe- titlliu uma fórmula especial,
!'in dois violentos golpes de faca que será posta à venda, a par
e1l1 sua 'amante, Nair de Sousa, de rir de 15 do corrente mês', em
20 anos, solteira. d d dA' d

i'.:ini.:::.nd!lt:.
A vítima, ferida grayc]lleJÜe no to as as epen' enClas o mesmo

NiJ.ulUltll. U pescoço c no ventre, foi removida Departamento.
para um hospital, onde faleceu O preço de cada telegramaBerna, 15 (R.) - A censura alemã permitiu a publicação meia hora depois �!e ali dar entra- está lixado em Cr $ 3,00, des�de pormenores das fortificações costeiras 'da Holanda. da, Achando-se em estado de gra-

O correspondente do jornal "Bund", de Berna, realizou videz, os médicos pro,euraralll ope- tinando-se O produto respectivo
uma viagem às cidades em que se concentram as obras de de- rú-Ia imediatamente, afim de snl· ao «fundo nacional de Ensino

V:II' a crianca, mas já se encontra- Primário,) .

fesa, especialmente em Schveninced, onde essa linha de fren- va morta, pois tambem fora atin- _

te é toda feita de concreto, sendo em alguns l1ontos muito es- gicla pelo golpe que a infeliz se- "ende se' por motivo de
pessà e guarnecida por baterias e canhões anti-aéreos. Por nh,ol'a recebBll no "cn tl'e. ii U .,.

,transferência de
detrás das dunas foram cavadas trincheiras e ninhos de me- O eril1linoso tentou slljc,idar.s�, �'esidência, em João Pessoa, Eg.

. ., . rasgando o ventre a faca, Soco'rn-
tralhadoras, quase lllVlSlvelS. elo pela Assistência Policial, a se- treito, duas casas situadas à

Foi também pre�aTad� uma s�gunda linha de defes�, do-l çuir d�ll en,lracia 1ll�111 hosa)ilal. tIa rua Santos Saraiva. Tratar fi
.tada de poderosas tnnchelras antI-tanques, que foram ll1Ull- l11ql1enlo sobre o fato. rua Almirante. Alvim, 21.
dadas propositadamente, O porto de Schveninced, não foi

E d
219 10 v-l

·.dotado de construções que o defendam contra os tanques, pOl'- :mp�arra aque as dunas constituem obstaculo natural, mas as suas re- .ã. �. � Camisas, Gravata3, Pijamea,
dondezas estão cheias de campos minados. Precisa·se de uma, de 14 :J :�!da3 das melhOl'ell, peloR menorea

O povo holandês olha para essas obras com desprezo, pois 17 anos, para serviços domés- I preços só na CASA MISCEl.ANEA.
sahe que não fO.i pa,ra protegê-lo que elas foram l'eali7.a.daH. tico�, RUA Vidal Rl.1mos, 19. 1-- Rlla 'fraJa;qo. l�. -��0:"-:!

Reunião em Londres I Tamtém Si(Lia
LONDRES, 14 (R.) - Es- Cairo, 13 (R,) - As insta la

teve ontem reunido aqui o; cões po r t uár ias de varias pcn
Comité Nacional Francês, tos do l i tora l ela Sic ília f'or om
que considerou os tern1.os .. tacadas sever amente pela avia
do relatório do groI. Co- ção anglo-r.mer icana.
t roux sobre suas con ve rao '"

ções com o groI. Giraud, Salilgué! de animais
em Argel, as quais tiveram' N. Ior que , 14 (R.) -. O Ins-
curso à base do memorando tituto d« Te cno lop ia de Pasa
do graI. Giraud. Breve ha- dena (,C·,jifómiil). infcrmo u que� \ .. ,..,

'll'era nova reu ruuo poro tra está a terminar 03 seus estudos
tar do mesmo assunto, sobre a transfusão do sangue

•
de cavalos e bois ao ser 11'..1-'

Rommel foi à Itália 1
CAIRO, 14 (R.) _ A rcid io

mano Oficiais bro si le
í

roe fazem exe rcrcro s de tiro no "stand."
·.w_,._·_-.....,._........• ..........._..._ .................• ..........·_._., . 1 d f bl' d dde Vichí noticiou que o ma.

• do Fort Knox quurtel ge nero os orças ln a os a

h 1 R 1· fte. be;ga fuzilado ! mericanas. o'mo]'Dr Arl'uda loco l iaci o objetivo com um
rec o omme partiu paro
a Sicília, afim de conferen- Londres, 14 (nellte�'s) - O se- bí nocu lo, enquanto o major l)haves disparo uma me-

gundo tencnle .l e a n Corn cz de 2H
t Ih d d Ao lado o sQ'l;egnto IVlario San Ju·ciar com o almiranre Doe anos de Idade. pertencente ao ra o oro pesa a, "

,

nih: e o gral. Keitel, o al- Exército bélga c que voltou ao seu, lian, que ctuou com,o interprete, serve tomoem como

d país em ru issâo cspcci a! d ep o i s , municiador. (Fóto da Inter·Americana)mirante Ricciar i e o gt'ol. de haver Iugi dn para a Inglater-ra, iAmbrósio. Acredito-se que de um campo de concentl'�ção, foi I.GCI"�$S.O*..�QOO'HIlli>••oe8(Da$O.�O••OGliiee.es ..

Rommel está combinando preso, e fuzilado pelos naz is lns,

se-I' D
S A o

I nrLA"
�r 4.YROcom c queles chefes novais gUIH\O , i_nrorma a .Age·ncia .B�lga Ura eXperienCIH YL 'li i Ll1.

e militares germano-italia de Nol ici as. De acordo COI11 i nf'or- U J.

nos os meios de protegerem ma.\.?es l,�u�l.ie�(h:s .110 ,:iornal "clan'j , Londr.es,
14 (llelderS),. -: Depois

I .E' hoje, com t?da a �ertez�,dest iu o r.�d LiI)I C Bt l g i que '. _ode d uus semanas de SIlencio, () te- que no Teatro A'var o o e Cal'
. a sua retirado da Africa. tenente fOI cOI:,prl'ado na prisao ue n lr: cen eral Di etmar fez sua 1'('-1 valho será r epr isado o erno cio-* por espaço de cmco meses e me ro.

I'
'"

1 'I' II d Pátri de Aur é

Perdas italianas antes ele ser submeí ido a processo, vist a semanal da guerl':l. pc o I'ULIO �ante rarna « atna», e ur e-

--------------- I alemão. () parla-voz do alto roman·' lio Porto.
CAIRO, 14 (R) - A emis do Icul o disse: "Nossa cx per iê ncin

*

sor a romano noticiou que n o Don e no Cá ucaso foi dcmasiudo O sr, Raul Levy, e mpr esár io
nas últimas semanas a Itá l:l �

pel10S�1 para que mais lima vez me- da Companhia Naciona c.e Co-
: "

lio perdeu 1 cruzador, 3 tor n osprczcmox o poderio do i n imi- médias "Nair Ferreira", cornu-

pedeiros e 2 submarinos. É MAIS Q,DE UM 't. * NOME, E UM gn. ::\Ias também pudemos OnSl'rVHI' I11ca nos, em carta, que pre en-

8 I.M B O LOl .que com fôrças adequadas sempre de vir a Florianópolis, afim de
nos po dc rcmcs opôr no inimigo, (' realizar uma série de espet ácu
que suas massas não são i ncxhau- los, inaugurando s qui a "tem

riveis. Ousad ia e poderio, são duas parada de outono» com a alta
coisas inseparáveis para lutar con-I comédia de Fines e chistosos

Jtra ele", [Iances "Chuvas de Ver ão ", do
- aplaudido teatrólogo patrício

S '

b b d d N I [) ? Luiz Ig!ésias,
era ODl ar ea a ova orque til

_

Não sabemos _em que pé .es·
Londres, 1'1 (U ,P.) - O rádio alemão diz ter o jornal tao as conver5a�o=s p,r:ra a v,�n:

italiano "Tribuna Instrata" publicado mn artigo, no qual se I da .dessa conh{cJda troupe a

declara que Hitler e Mussolini "resolverão se e quando Nova capItal; mas �ciz�mcs votos, por
'lorque será bombardeada", O articulista frisa que os novos que seus deslgmos de realIzem

Hêinkels-177 alemães "poderão facilmente bombardear NOl'ab
__re_v_e_. _

Iorque partindo de suas bases na França Ocidental, pois com
seus motores ele mil HP poderão alcançar a metrópole comcl'

cial norte-americana em cêrca de 20 horas, levando cada apa
relho cêrca ele quarenta toneladas de combustível e um peso
tota.l, incluindo provisões de bombas, de cêl'ca de cinquenta
toneladas para duas ou três bombas pesadas. Também os sub
marinos, no Atlântico, poderão auxiliar a expedição dos
aviões de bombardeio, fornecendo-lhes informações sôbre as

condições do tempo, etc".

.' .•...

, O· efetivo "elxlsta"
Cairo, 14 (R.) - Anuncia

se cerno certo que o efetivo
das forças eíxíatos, em fu
ga, é de 210 000 homens,
sendo sendo 160 mil alemãe$
e 50 mil italianos.

•

A "Divisão ,littoria"
Argel, 14 (R.) - A emis

sora local confirmou a cap·
tura de todo a divisão fas

·

ruta denominada "Littorio",
cujos veículos foram lite·
ralmente roubados peios a

lemães em retirada na Tu·

A MODELAR oprese:r\ {:a ró

nísia.

Luta re3(eSa
Londres. 14 (R.) - Os úl-

•

timos comunicados fascls't-es
deixam entrever que recru

·

desceu a luta na Jugoes.·

lávia.
NO INVERNO

Moniiização na Croácia
Londres, 14 (R.) - O go

· ver no alemão decretou o mo

bilização geral na Croácia,
•

A nova liMarselhesa»
Argel, 14 (R.) -' O governo

· do general Giraud acaba de
· instituir um prêmio a ser con·

'cedido àquele que compuser a

melhor canção francesa, deverá
ser cantada pelo exército libero
tador francês quando pisar o

continente europeu na marcha
sobre Roma, Berlim e Viena.

últimas criações da Moda
Senhoras, Cavalheiros e Crianças

� por preços
SENSAC!OHAlMHITE BAIXOS!

paro.as

alemãsDefesas na

•

Sobre Copenhague
Londres, 13 (R.) - R.A.F.

levou a eirito poderoso bombar
deio contra a capital dinamar
quesa.

Bizerta àta(ada
Cairo, 13 (R.) - A aviação

aliada. bombardeou as instala·
ções do porto de Bizerta, pre·
judicando as operações de' fuga
>40 «Afrika Korps).

e Notícias
Foram concedidas pelo

governo do Estado bô Isas
escolares de 400 cruzeiros
mensais a Napoleão de Oli
veira e João Palmo Moreira
para estudcrem, respectiva
mente, química industrial e

agronomia na Universidade
do Paraná.

Foi elevado da G poro H
O padrão de vencimentos',
dos ca!'gos isolados do Fis.
cal de Estradas da Roda
gem do Estado.

•

O "Diário Oficial do Es,
todo" de 12 do corrente pu
blica o derreto-lei n° 761,
dispondo sobre a implanta
ção 0\1 remodelação e sobre
a exploração dos serviços de
abastecimento d'agua e es

gotos nos munic:ípios cota
r-í nenses, grupados para ês
se fim de ocôrdo com o art.
29 da Constituição.

•

Deve encerrar se dia 20 do
fluente o inscrição ao curso

de formação de Oficiais da
Reservo da FAB e à bôlsa
de estudos de, pilotoqem nos

Estados Unidos, que se rea

lizará, às 9 horas daquele
dia, no Base Aérea de Flo
rianópolis.

..

o sr, Prefeito de Floria-
n

ô

po I is nomeou o sr. Da··\
nie1 Pinheiro para exerceI' r

as funções de opurador de
2� do Qu o dr o da Prefeitura.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


